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Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas 
de mercado desenvolvidas pela Equipe 
Hortifruti do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através 
do contato direto com aqueles que 
movimentam a hortifruticultura nacional: 
produtores, atacadistas, exportadores etc. 
Esses dados passam pelo criterioso exame 
de nossos pesquisadores, que elaboram as 
diversas análises da Hortifruti Brasil.







No Especial Citros de 2022, a Equipe de HF 
destaca a alta significativa não só dos gastos, mas 
também do patrimônio (bens e pomares) do citricul-
tor, contexto que vem impulsionando o custo total 
de produção da safra 2022/23. 

O levantamento sistêmico e completo dos 
custos foi iniciado pela Equipe em maio de 2008 
(disponível em hfbrasil.org.br). Naquela época, os 
destaques eram dados para a importância da de-
fesa do patrimônio e para a realização do cálculo 
total do custo de produção. O entrevistado daquela 
edição foi o professor Geraldo Barros, coordenador 
do Cepea, que ressaltou, sob a ótica da racionali-
dade econômica, a importância de o produtor de 
laranja avaliar constantemente a sustentabilidade da 
sua atividade, além de discutir a possibilidade, caso 
necessário, de abrir mão da sua atividade atual e até 
do seu patrimônio, em favor de um negócio dife-
rente que desse melhor retorno financeiro. Desde 
então, a Equipe de HF publica, todos os meses de 
maio, planilhas de orçamento de custos e análise de 
rentabilidade, dando suporte para que o citricultor 
possa tomar sua decisão de expandir, manter ou re-
duzir a atividade citrícola. 

No geral, a citricultura tem sido desafiadora 
por uma série de fatores: clima limitando a produti-
vidade, aumento de doenças e de pragas, oscilações 
do dólar, incertezas externas quanto à demanda e, 
mais recentemente, alta significativa de insumos e 
bens agrícolas. Assim, nunca foi tão importante essa 
avaliação particular do citricultor do seu negócio. 

Dadas as recentes condições de produtivida-
de e de preços, pode-se afirmar que a citricultura é 
rentável. Mas, em algumas situações, não é. Desde 
que os pomares sejam muito bem formados e ma-
nejados, a citricultura pode ser mais viável no médio 
prazo, especialmente levando-se em conta a possí-
vel redução da área em formação. Atualmente, há 
uma série de alternativas atrativas à atividade citríco-
la que antes não havia, como o plantio de culturas 
anuais. Isso pode tornar a saída do setor mais viável 
do que no passado.
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EDITORIAL

Renato Ribeiro, Margarete Boteon e Fernanda Geraldini são da 
Equipe Citros do Cepea e autores da matéria desta edição. 
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RADAR HF

A alta do custo de produção está preocupando ainda mais neste ano, boa parte devido ao conflito 
entre Rússia e Ucrânia, com destaque para o primeiro país, que é um importante fornecedor de insu-
mos agrícolas ao Brasil, sobretudo fertilizantes. O professor Rafael Otto, da Esalq/USP, em programa 
da TV USP Piracicaba, disse que os preços dos fertilizantes irão aumentar ainda mais devido ao confli-
to, e apesar de grandes culturas – como milho, soja e cana – serem as mais prejudicadas, os impactos 
afetarão a todos no agronegócio, em maior ou menor grau. Em meio ao cenário atual, o governo 
federal, com apoio direto da Embrapa, lançou o Plano Nacional de Fertilizantes no dia 11 de março. O 
plano é uma referência para o planejamento do setor de fertilizantes até 2050, buscando readequar 
o equilíbrio entre a produção nacional e a importação – reduzindo as importações de 85% para 45%, 
mesmo que dobre a demanda pelo produto. As expectativas são de que, por meio da maior produção 
nacional de adubos, corretivos e condicionadores, e maior emprego de tecnologias e capacitação de 
profissionais, o Brasil terá sua dependência externa de insumos e tecnologias agrícolas reduzidas.  
Fonte: hfbrasil.org.br, Governo Federal e Folha de S. Paulo.

Plano Nacional de Fertilizantes é lançado pelo governo federal

- Novidades do setor hortifrutícola

Por Maíra Pereira Kanegae e Marcela Barbieri

Patrick Rechi Berquó, analista de banana da equipe 
Hortifruti/Cepea, esteve no Vale do Ribeira entre os 
dias 11 a 13 de abril. A região paulista é uma das 
principais produtoras de banana do País, com foco em 
nanica. Na oportunidade, visitou propriedades da ba-
nana da região, como a Fazenda Frutas Fava, Univale, 
Bananas Corrêa e Bananas Magário, além de se en-
contrar com colaboradores e amigos da equipe, como 
Sergio Carvalho (gerente geral da Frutas Fava), José 
Celestino (gerente feral da Fazenda Univale), José 
Corrêa (proprietário da Bananas Corrêa), Roberto Ko-
bori (engenheiro agrônomo do grupo Bananas Ma-
gário) e Jeferson Magário (colaborador e proprietário 
de uma das fazendas do Grupo Bananas Magário).

Pesquisadora do Cepea participa do 22º Dia do Limão Tahiti

A HF Brasil por aí

No dia 19 de abril, a pesquisadora de citros do Hortifruti/Cepea, Fernanda Geraldini, 
participou do evento 22º Dia do Limão Tahiti/ 3ª Expolimão, realizado pelo Centro de 
Citricultura Sylvio Moreira, em Pindorama (SP). Fernanda foi palestrante do evento, onde 
discutiu sobre a evolução da cultura da lima ácida tahiti no Brasil e no mundo, além de 
comentar sobre o cenário recente de preços para a cultura. 

Analista visita propriedades 
de banana no Vale do Ribeira

Quer ver seu pequeno na revista?
Mande fotos da criançada para 

publicarmos nas próximas edições! 

hfbrasil@cepea.org.br
ou WhatsApp (19) 99128.1144!Pedro Agusto Tavares da Silva - 

Paraguaçu (MG)

Pesquisadora participa do 1º Manga em Foco, na BA
A pesquisadora de frutas do Hortifruti/Cepea, Fer-
nanda Geraldini, participou do 1º “Manga em Fo-
co” do Perímetro Irrigado do Brumado, realizado 
em Livramento de Nossa Senhora (BA) no dia 28 de 
março. O evento foi organizado pela Syngenta em 
parceria com a HF Sementes, e Fernanda discorreu 
sobre as perspectivas de mercado para a cultura da 
manga. O evento também contou com a participa-
ção do consultor Vaomar Souza, da VS Consultoria.
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CUSTOS NAS ALTURAS LIMITAM  INVESTIMENTOS NA CITRICULTURA

Por Renato Garcia Ribeiro, Margarete Boteon e Fernanda Geraldini

O período recente tem si-
do muito desafiador para a citri-

cultura do estado de São Paulo e do 
Triângulo Mineiro. Se não bastassem o clima 

seco e quente dos últimos dois anos e as geadas no 
inverno passado – que prejudicaram a produtividade 
e impulsionaram os custos de produção –, os valores 
dos insumos agrícolas estão em uma trajetória de 
forte alta desde o ano passado, atingindo patamares 
recordes neste primeiro quadrimestre de 2022. Esse 
contexto tem reforçado os aumentos nos custos de 
produção da citricultura na temporada 2022/23.

Os elevados preços dos insumos em 2022 
estão atrelados a problemas enfrentados pela pan-
demia de covid-19, que limitou a produção e a 
comercialização de diversos itens agrícolas, e aos 
desdobramentos da guerra entre Rússia e Ucrânia, 

importantes fornecedores globais de fertilizantes. 
Neste Especial Citros, a Equipe Citros/Cepea 

apresenta dois orçamentos de custos de produção 
para a safra 2022/23, já incorporando o atual cená-
rio inflacionário dos insumos. 

Além da atualização dos preços dos insumos 
e da caixa de laranja nas tabelas das páginas a se-
guir, a Equipe fez uma revisão, junto a consultores 
do setor, dos principais indicadores técnicos para 
os dois modelos de sistemas de produção apre-
sentados nesta edição (ambos voltados à comer-
cialização industrial). É importante destacar que os 
valores são ainda preliminares, já que a comerciali-
zação da safra 2022/23 só é finalizada no primeiro 
trimestre de 2023. Todos os preços dos insumos, 
maquinário e implementos têm como base março 
e abril de 2022.

ESPECIAL CITROS

FERTILIZANTES MAIS CAROS GERAM REAJUSTES 
RECORDES NOS GASTOS COM A CITRICULTURA

Após registrar duas temporadas com produção 
restrita pelo clima seco na região Centro-Sul do Bra-
sil, a safra comercial 2022/23 de citros promete trazer 
uma melhora no volume colhido de caixas de laranja, 
mas esbarra em um cenário de forte aumento dos in-
sumos agrícolas, com destaque para os fertilizantes. 

As altas sucessivas nos preços médios dos 
fertilizantes ao longo de 2021 já vinham deixando 
produtores brasileiros em alerta. Em 2022, no en-
tanto, o movimento de avanço nos valores do insu-
mo foi intensificado, diante do conflito no leste eu-
ropeu. Assim, a tonelada do fertilizante superou os 

R$ 6.000,00 no mercado brasileiro.
Como pode ser visto no orçamento do 

Projeto 1, na tabela da página 11, o gasto com 
fertilizantes por hectare pode subir 75% na sa-
fra 2022/23 frente à anterior. No Projeto 2, o 
aumento nos gastos com fertilizantes por ter 
um reajuste de 65% (página 13) em 2022/23 
em comparação com 2021/22. O gasto com 
defensivos por hectare também deve apresentar 
avanços em 2022/23 nos dois orçamentos reali-
zados dos Projetos 1 e 2 por hectare, de respectivos 
20% e 13%.
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CUSTOS NAS ALTURAS LIMITAM  INVESTIMENTOS NA CITRICULTURA
Outro item em alta nos valores foi o de máqui-

nas e equipamentos. Estes apresentam números em 
ascensão desde 2020, com o aumento dos preços de 
metais, como o do ferro no mercado internacional, 
assim como a crise de produção de semicondutores, 
importantes para a estrutura eletrônica de máqui-
nas, implementos e irrigação, que tem causado até 
listas de espera para a entrega dos bens adquiridos.

Além disso, os preços de commodities agrí-
colas em alta – em especial de grãos e fibras – têm 
atraído produtores e, com isso, intensificado a de-
manda por insumos agrícolas, máquinas e equipa-
mentos. No início de 2020, um trator de 75 cavalos 
custava próximo de R$ 180.000,00 e, no primeiro 
trimestre de 2022, passou para R$ 245.000,00 no 
caso de modelos mais básicos e superiores e para 
R$ 300.000,00 em casos de tratores mais sofistica-
dos. Além da elevação dos bens, houve encarecimen-

to da manutenção, já que peças, óleos e lubrificantes 
acompanham o aumento dos preços do maquinário.

Vale ressaltar que a invasão da Rússia à Ucrâ-
nia reforçou o avanço nos preços dos combustíveis, 
aumentando os gastos com as operações mecani-
zadas na fazenda. Entre abril de 2021 e abril de 
2022, o óleo diesel se valorizou 57%, em média, 
no estado de São Paulo, segundo dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis) (ANP). No Projeto 1 (página 10), os gastos com 
operações mecânicas e manutenções por hectare 
devem crescer, em média, 25%, e no Projeto 2 (pá-
gina 12), 23%.

Com tais reajustes, a previsão é que o citricul-
tor desembolse, por hectare, muito mais na tempo-
rada 2022/23 do que em 2021/22. Por caixa, a ex-
pectativa de melhor produtividade pode amenizar a 
alta nos custos, que devem ficar acima dos de 2021.

ORÇAMENTO: PROJETOS 1 e 2

Os orçamentos de custos (Projetos 1 e 2) le-
vantados para a temporada 2022/23 apresen-
tados nas páginas a seguir seguem o mesmo 
método de cálculo apresentado em edições 

anteriores do Especial Citros. Todos os in-
dicadores técnicos foram apurados e revi-
sados de acordo com as recomendações 
técnicas dos consultores do setor. É im-
portante ressaltar que os dois Projetos 
diferenciam do modelo mais tradicional 

de produção na citricultura: ambos têm 
maiores escala de produção, adensamento, 

erradicação de plantas sintomáticas, replantio e um 

calendário de pulverizações e bordadura bastante in-
tensos. Neste contexto, o Projeto 1 representa uma 
fazenda de produção de laranja na região centro-sul 
do estado de São Paulo, com cultivo em sequeiro e 
adensamento moderado. Na visão dos consultores, 
diferentemente dos anos anteriores estudados, es-
se perfil de fazenda tem caminhado para um espa-
çamento entre plantas levemente superior que dos 
últimos modelos estudados, fato que reduziu um 
pouco o total de plantas por hectare e representado 
na tabela da página 10. O Projeto 2 representa uma 
propriedade irrigada no norte do estado paulista e de 
adensamento superior (página 12). 
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na tabela da página 10. O Projeto 2 representa uma 
propriedade irrigada no norte do estado paulista e de 
adensamento superior (página 12). 
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diferentemente dos anos anteriores estudados, es-
se perfil de fazenda tem caminhado para um espa-
çamento entre plantas levemente superior que dos 
últimos modelos estudados, fato que reduziu um 
pouco o total de plantas por hectare e representado 
na tabela da página 10. O Projeto 2 representa uma 
propriedade irrigada no norte do estado paulista e de 

Os orçamentos de custos (Projetos 1 e 2) le-
vantados para a temporada 2022/23 apresen-
tados nas páginas a seguir seguem o mesmo 
método de cálculo apresentado em edições 

anteriores do 
dicadores técnicos foram apurados e revi-
sados de acordo com as recomendações 
técnicas dos consultores do setor. É im-
portante ressaltar que os dois Projetos 
diferenciam do modelo mais tradicional 

de produção na citricultura: ambos têm 
maiores escala de produção, adensamento, 

erradicação de plantas sintomáticas, replantio e um 



PROJETO 1: ÁREA  

  Precoce Meia-estação Tardia Total

Composição das variedades (%)  15% 50% 35% 100%

Espaçamento (m)   7 x 2,5   7 x 2,5   7 x 2,5  

Irrigação   Sequeiro   Sequeiro   Sequeiro  

Plantas/ha (plantio)   526   526   526  526

Plantas/ha (final)   525   525   525  525

Vida útil total (anos)   17,00   17,00   17,00  17

 Área em formação (ha)  11,34   37,80   26,46   75,60 

 Área em produção (ha)  51,66   172,20   120,54   344,40 

 Área total  (ha)  63,00   210,00   147,00   420,00 
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PROJETO 1: SEQUEIRO E ADENSAMENTO MODERADO - REGIÃO CENTRO-SUL DE SP
CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO PROJETO

O perfil do Projeto 1 orça-
do para a safra 2022/23 teve 
um adensamento ligeiramen-
te menor nas variedades pre-
coces e meia-estação frente 
aos anos anteriores, fato que 

reduziu um pouco o total de 
plantas por hectare (552 plan-

tas por hectare em 2021/22). 
No geral, o custo total orçado para 

esse perfil na temporada atual represen-
ta aumento médio de 27% frente à safra ante-
rior. Assim, o custo deste Projeto foi estimado em 
R$ 33.158,47/ha, com necessidade de produtivi-
dade média acima de 1.036 caixas de laranja por 

hectare para pagar todos os custos, considerando-
-se um preço médio de R$ 32,00/cx de laranja pa-
ra venda à indústria (fruta posta). 

Neste contexto, se o modelo analisado pro-
duzir menos que 1.000 caixas de laranja por hec-
tare, a viabilidade econômica da fazenda pode 
ficar comprometida, pois não será possível cobrir 
todos os custos desta temporada. Essa produtivi-
dade média tem sido um desafio muito difícil de se 
alcançar nos últimos dois anos. Caso esse cenário 
se mantiver em 2022, os investimentos em reno-
vação e manutenção do manejo, de acordo com 
a recomendação, podem ficar comprometidos, o 
que inviabiliza também, economicamente, a pro-
dução futura da laranja.

Obs: A Produtividade de Nivelamento (CO) calculada acima representa a quantidade mínima de caixas de 40,8 kg de laranja (por 
hectare) que deve ser produzida para pagar os gastos; a Produtividade de Nivelamento (CT) representa a quantidade mínima de 
produção (em caixas por hectare) para pagar os custos totais (incluindo os custos fixo e de oportunidade de venda da terra nua).

PROJETO 1: SIMULAÇÃO DA PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO - 
REGIÃO CENTRO-SUL DE SP

O perfil do Projeto 1 orça-
do para a safra 2022/23 teve 
um adensamento ligeiramen-
te menor nas variedades pre-
coces e meia-estação frente 
aos anos anteriores, fato que 

reduziu um pouco o total de 
plantas por hectare (552 plan-

tas por hectare em 2021/22). 
No geral, o custo total orçado para 

esse perfil na temporada atual represen-
ta aumento médio de 27% frente à safra ante-
rior. Assim, o custo deste Projeto foi estimado em 
R$ 33.158,47/ha, com necessidade de produtivi-

 4 a 6 anos 7 a 9 anos 10 a 14 anos 
acima de Média fazenda 

    14 anos (por ha)

Análise dos custos e produtividades de nivelamento por idade

Preço (R$/cx) 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00

Custo Operacional (R$/ha) 22.199,38 29.922,47 32.368,63 27.609,29 28.656,86

Custo Total (R$/ha) 26.701,00 34.424,08 36.870,24 32.110,91 33.158,47

Produtividade de nivelamento (CO)  693,7   935,1   1.011,5   862,8   895,5 

Produtividade de nivelamento (CT)  834,4   1.075,8   1.152,2   1.003,5   1.036,2 Fo
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PROJETO 1

10 - Maio de 2022

 A Produtividade de Nivelamento (CO) calculada acima representa a quantidade mínima de caixas de 40,8 kg de laranja (por 
hectare) que deve ser produzida para pagar os gastos; a Produtividade de Nivelamento (CT) representa a quantidade mínima de 
produção (em caixas por hectare) para pagar os custos totais (incluindo os custos fixo e de oportunidade de venda da terra nua).

Custo Operacional (R$/ha) 22.199,38 29.922,47 32.368,63 27.609,29 28.656,86

Custo Total (R$/ha) 26.701,00 34.424,08 36.870,24 32.110,91 33.158,47



 Descrição
 4 a 6  7 a 9 10 a 14 Acima de Custo ponderado  

   anos anos anos 14 anos por idade (R$/ha)

Insumos (A)   7.372,28   9.885,57   10.749,83   9.685,73   9.614,38   

 Corretivos   175,00   250,00   175,00   175,00   191,13 

 Fertilizantes   4.158,49   5.644,31   6.548,85   5.221,64   5.561,73 

 Defensivos/Adjuvantes/Foliares  3.038,79   3.991,26   4.025,98   4.289,09   3.861,52   

Operação mecânica (B)  2.579,82   2.972,29   2.975,96   2.975,96   2.890,00   

 Outras operações  734,43   1.159,49   1.130,56   1.130,56   1.051,61 

 Pulverização   1.845,39   1.812,81   1.845,39   1.845,39   1.838,39   

Erradicação/Replantio (C)  491,95   737,92   -     -     264,42  

 Erradicação   109,60   164,40   -     -     58,91 

 Replantio   382,35   573,52   -     -     205,51 

Mão de obra (D)   2.309,75   2.664,02   2.777,55   2.615,01   2.618,43 

Irrigação (E)   -     -     -     -     -   

Despesa geral (F)   993,94   1.285,84   1.455,91   1.206,38   1.267,62 

Colheita e Frete (G)  6.176,30   9.308,14   11.054,79   8.291,09   9.050,01     

 Colheita (mão de obra)  4.032,56   6.077,36   7.160,50   5.370,37   5.879,19 

 Frete   2.143,74   3.230,77   3.894,30   2.920,72   3.170,82 

Impostos e recolhimentos (H)  398,31   590,07   706,73   535,56   579,39 

Seguro (I)   89,87   89,87   89,87   89,87   89,87 

Assistência técnica (J)  255,08   325,20   330,07   305,53   307,74 

Juros de capital de giro  1.532,09   2.063,55   2.227,93   1.904,16   1.974,99  

CUSTO OPERACIONAL  22.199,38   29.922,47   32.368,63   27.609,29   28.656,86   

 CARP/Ha   4.501,61   4.501,61   4.501,61   4.501,61   4.501,61  

 Máquinas/Implementos  1.274,74   1.274,74   1.274,74   1.274,74   1.274,74 

 Pomar   2.193,26   2.193,26   2.193,26   2.193,26   2.193,26 

 Benfeitoria   61,71   61,71   61,71   61,71   61,71 

 Terra   971,90   971,90   971,90   971,90   971,90   

CUSTO TOTAL     26.701,00   34.424,08   36.870,24   32.110,91   33.158,47 

Fonte: Hortifruti/Cepea.

PROJETO 1 - SEQUEIRO E ADENSAMENTO MODERADO - 
REGIÃO CENTRO-SUL DE SÃO PAULO

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO DE LARANJA NA REGIÃO CENTRO-SUL DE SP 
POR GRUPOS DE IDADE - R$/HECTARE
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 CARP/Ha   4.501,61   4.501,61   4.501,61   4.501,61   4.501,61  

 Máquinas/Implementos  1.274,74   1.274,74   1.274,74   1.274,74   1.274,74 

 Pomar   2.193,26   2.193,26   2.193,26   2.193,26   2.193,26 

 Benfeitoria   61,71   61,71   61,71   61,71   61,71 

 Terra   971,90   971,90   971,90   971,90   971,90   

CUSTO TOTAL     26.701,00   34.424,08   36.870,24   32.110,91   33.158,47 

Fonte: Hortifruti/Cepea.



O perfil do Projeto 2 orça-
do para a safra 2022/23 está 
similar ao de anos anteriores. 
No geral, o total orçado para 
este perfil na temporada atu-
al representa aumento médio 

de 21% em relação à anterior.
O custo total deste Projeto 

foi de R$ 40.371,63/ha. Assim, há 
necessidade de produtividade mé-

dia de 1.261 caixas de laranja por hectare 
para pagar todos os custos (Produtividade de Ni-
velamento), considerando-se um preço médio de 

R$ 32,00 de venda da caixa de laranja para a indús-
tria (fruta posta). 

Se este modelo de fazenda produzir média 
abaixo de 1.261 caixas de laranja por hectare, a via-
bilidade econômica da propriedade pode ficar com-
prometida, já que não será possível cobrir todos os 
custos desta temporada. Apesar de a propriedade 
ser irrigada, o que atenua os problemas de produ-
tividade com a seca de anos anteriores, consultores 
afirmam que, nas últimas duas temporadas, mesmo 
com a irrigação, essa produtividade média foi difícil 
de ser atingida, o que também desafia a viabilidade 
econômica da cultura no médio prazo do Projeto 2. 

O perfil do Projeto 2 orça-
do para a safra 2022/23 está 
similar ao de anos anteriores. 
No geral, o total orçado para 
este perfil na temporada atu-
al representa aumento médio 

de 21% em relação à anterior.
O custo total deste Projeto 

foi de R$ 40.371,63/ha. Assim, há 
necessidade de produtividade mé-

dia de 1.261 caixas de laranja por hectare 
para pagar todos os custos (Produtividade de Ni-
velamento), considerando-se um preço médio de 

PROJETO 2

PROJETO 2: ÁREA  

  Precoce Meia-estação Tardia Total

Composição das variedades (%)  15% 40% 45% 100%

Espaçamento (m)   6,5 x 2   6 x 2   6,5 x 2  

Irrigação   Gotejamento   Gotejamento   Gotejamento  

Plantas/ha (plantio)   708   767   708  732

Plantas/ha (final)   648   702   648  669

Vida útil total (anos)   15,00   15,00   15,00  15

 Área em formação (ha)  10,89   29,04   32,67   72,60 

 Área em produção (ha)  43,56   116,16   130,68   290,40 

 Área total (ha)  54,45   145,20   163,35   363,00 
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PROJETO 2: IRRIGADO E ADENSADO - REGIÃO NORTE DE SP
CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO PROJETO

Obs: A Produtividade de Nivelamento (CO) calculada acima representa a quantidade mínima de caixas de 40,8 kg de laranja (por 
hectare) que deve ser produzida para pagar os gastos; a Produtividade de Nivelamento (CT) representa a quantidade mínima de 
produção (em caixas por hectare) para pagar os custos totais (incluindo os custos fixo e de oportunidade de venda da terra nua).

PROJETO 2: SIMULAÇÃO DA PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO - 
REGIÃO NORTE DE SP

 4 a 6 anos 7 a 9 anos 10 a 14 anos 
acima de Média fazenda 

    14 anos (por ha)

Análise dos custos e produtividades de nivelamento por idade

Preço (R$/cx) 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00

Custo Operacional (R$/ha) 26.932,54 35.765,74 33.684,51 28.853,68 32.173,12

Custo Total (R$/ha) 35.050,95 44.097,73 41.802,92 36.972,09 40.371,63

Produtividade de nivelamento (CO)  841,6   1.117,7   1.052,6   901,7   1.005,4 

Produtividade de nivelamento (CT)  1.095,3   1.378,1   1.306,3   1.155,4   1.261,6 Fo
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12 - Maio de 2022

 A Produtividade de Nivelamento (CO) calculada acima representa a quantidade mínima de caixas de 40,8 kg de laranja (por 
hectare) que deve ser produzida para pagar os gastos; a Produtividade de Nivelamento (CT) representa a quantidade mínima de 
produção (em caixas por hectare) para pagar os custos totais (incluindo os custos fixo e de oportunidade de venda da terra nua).

Custo Operacional (R$/ha) 26.932,54 35.765,74 33.684,51 28.853,68 32.173,12

Custo Total (R$/ha) 35.050,95 44.097,73 41.802,92 36.972,09 40.371,63



Fonte: Hortifruti/Cepea.

PROJETO 1 - IRRIGADO E ADENSADO - 
REGIÃO NORTE DE SÃO PAULO

 IRRIGADO E ADENSADO -
REGIÃO NORTE DE SÃO PAULO

 Descrição
 4 a 6  7 a 9 10 a 14 Acima de Custo ponderado  

   anos anos anos 14 anos por idade (R$/ha)

Insumos (A)   9.405,90   13.166,37   12.377,28   11.534,25   11.824,97    

 Corretivos   375,00   375,00   375,00   375,00   375,00 

 Fertilizantes   4.132,15   7.069,67   6.334,89   5.491,85   5.954,37 

 Defensivos/Adjuvantes/Foliares  4.898,75   5.721,70   5.667,40   5.667,40   5.495,60    

Operação mecânica (B)  2.729,38   2.831,24   2.729,38   2.729,38   2.767,58    

 Outras operações  1.023,85   1.136,55   1.023,85   1.023,85   1.066,11 

 Pulverização   1.705,53   1.694,69   1.705,53   1.705,53   1.701,47    

Erradicação/Replantio (C)  590,41   590,41   328,00   328,00   492,01   

 Erradicação   332,68   332,68   328,00   328,00   330,93 

 Replantio   257,73   257,73   -     -     161,08  

Mão de obra (D)   1.691,59   1.815,53   1.749,31   1.701,03   1.753,68 

Irrigação (E)   1.365,00   1.365,00   1.365,00   1.365,00   1.365,00 

Despesa geral (F)   978,11   1.157,14   1.049,30   911,41   1.054,70 

Colheita e frete (G)  7.485,89   11.282,85   10.699,28   7.440,06   9.707,37      

 Colheita (mão de obra)  5.419,43   8.168,26   7.745,78   5.386,25   7.027,68 

 Frete   2.066,46   3.114,60   2.953,51   2.053,81   2.679,69  

Impostos e recolhimentos (H)  529,89   759,88   749,09   525,04   670,33 

Seguro (I)   126,58   126,58   126,58   126,58   126,58 

Assistência técnica (J)  315,65   395,37   370,98   353,15   364,06 

Juros de capital de giro  1.714,13   2.275,36   2.140,30   1.839,77   2.046,84   

CUSTO OPERACIONAL  26.932,54   35.765,74   33.684,51   28.853,68   32.173,12    

 CARP/Ha   8.118,43   8.332,01   8.118,43   8.118,43   8.198,52   

 Máquinas/Implementos  1.234,43   1.234,43   1.234,43   1.234,43   1.234,43 

 Equipamentos (Irrigação)  1.033,72   1.033,72   1.033,72   1.033,72   1.033,72 

 Pomar   3.734,18   3.947,76   3.734,18   3.734,18   3.814,27 

 Benfeitoria   935,93   935,93   935,93   935,93   935,93 

 Terra   1.180,17   1.180,17   1.180,17   1.180,17   1.180,17    

CUSTO TOTAL     35.050,95   44.097,73   41.802,92   36.972,09   40.371,63 
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Fonte: Hortifruti/Cepea.

 CARP/Ha   8.118,43   8.332,01   8.118,43   8.118,43   8.198,52   

 Máquinas/Implementos  1.234,43   1.234,43   1.234,43   1.234,43   1.234,43 

 Equipamentos (Irrigação)  1.033,72   1.033,72   1.033,72   1.033,72   1.033,72 

 Pomar   3.734,18   3.947,76   3.734,18   3.734,18   3.814,27 

 Benfeitoria   935,93   935,93   935,93   935,93   935,93 

 Terra   1.180,17   1.180,17   1.180,17   1.180,17   1.180,17    

CUSTO TOTAL     35.050,95   44.097,73   41.802,92   36.972,09   40.371,63 



      PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO PRODUTIVIDADE EFETIVA

MESMO COM MAIOR PRODUTIVIDADE, ALTA DOS CUSTOS 
DEVE LIMITAR RENTABILIDADE EM 2022/23

Após duas temporadas com produtividade limita-
da por conta do clima, a safra comercial 2022/23 de-
veria ser positiva em termos de rentabilidade, levando-
-se em conta a expectativa de preços mais elevados, 
consequência dos estoques industriais mais baixos e da 
retomada da produtividade (verão mais chuvoso). No 
entanto, o aumento dos valores dos insumos em 2022 
deve dificultar essa recuperação. No geral, por conta 

da alta dos custos de produção, mesmo com a expec-
tativa de aumento médio do preço da laranja, o pata-
mar mínimo de produtividade terá que crescer ainda 
mais para poder remunerar a citricultura (veja abaixo 
a evolução da Produtividade de Nivelamento). Isso é 
um grande desafio, já que a citricultura terá que inves-
tir mais para extrair melhor produtividade, ao mesmo 
tempo que as margens de lucro estão estreitas.

Produtividade de Nivelamento: produtividade mínima ideal que a atividade citrícola deveria alcançar para pagar os custos 
totais por hectare. Esse valor é obtido por meio do cálculo do custo total da atividade dividido pelo preço médio esperado 
para a temporada.

*Fundecitrus – Projeto Pés.

Outro ponto importante neste cenário de 
rentabilidade reduzida esperada para a atual tem-
porada é a possibilidade de faltar recursos eco-
nômicos para renovação e formação de pomares. 
Pelos mesmos motivos já citados anteriormente, o 
custo de formação também cresceu significativa-
mente em 2022. O custo de formação de pomar 
nos primeiros três anos, orçado para 2022, está 
em torno de R$ 69,30/planta no Projeto 1 e de 

R$ 76,81/planta no Projeto 2.
Oportunidades de investimentos em outras 

atividades agrícolas de ciclo curto e mais atrativas, 
como a soja, podem limitar a reforma de área com 
novos pomares em 2022. Outra consequência, ain-
da mais imediata na produção, é que o atual cená-
rio de custos elevados pode agravar ainda mais o 
controle de doenças e pragas no cinturão citrícola, 
sobretudo de greening (HLB) e psilídeo.

Nota: os estudos de custo de produção apresentados nesta edição são cálculos preliminares, já 
que levam em conta os preços dos insumos e da mão de obra de março e abril de 2022. Esses 
valores podem se alterar até o final da temporada 2022/23. Além disso, nem todos os insumos 
aplicados na citricultura para a temporada comercial 2022/23 foram adquiridos a preços de 2022. 
Outra ressalva importante é a depreciação capitalizada, o CARP, que foi estimada com base nos 
preços de 2022 de maquinários e implementos.
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Safra
PROJETO 1: sequeiro,  PROJETO 2: irrigado,  Média do estado de SP +  

  densidade moderada alta densidade Triângulo MG*

  caixas/hectare

 2018/19 947 1.230 756

 2019/20 1.065 1.290 1.045

 2020/21 896 1.087 737

 2021/22 903 1.210 760

 2022/23 1.036 1.263 -

CUSTOS DE FORMAÇÃO TAMBÉM ESTÃO ELEVADOS EM 2022

      PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO PRODUTIVIDADE EFETIVA      PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO PRODUTIVIDADE EFETIVA      PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO PRODUTIVIDADE EFETIVA      PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO PRODUTIVIDADE EFETIVA      PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO PRODUTIVIDADE EFETIVA      PRODUTIVIDADE DE NIVELAMENTO PRODUTIVIDADE EFETIVA

MESMO COM MAIOR PRODUTIVIDADE, ALTA DOS CUSTOS 
DEVE LIMITAR RENTABILIDADE EM 2022/23

Após duas temporadas com produtividade limita-
da por conta do clima, a safra comercial 2022/23 de-
veria ser positiva em termos de rentabilidade, levando-
-se em conta a expectativa de preços mais elevados, 
consequência dos estoques industriais mais baixos e da 
retomada da produtividade (verão mais chuvoso). No 
entanto, o aumento dos valores dos insumos em 2022 
deve dificultar essa recuperação. No geral, por conta 

da alta dos custos de produção, mesmo com a expec-
tativa de aumento médio do preço da laranja, o pata-
mar mínimo de produtividade terá que crescer ainda 
mais para poder remunerar a citricultura (veja abaixo 
a evolução da Produtividade de Nivelamento). Isso é 
um grande desafio, já que a citricultura terá que inves-
tir mais para extrair melhor produtividade, ao mesmo 
tempo que as margens de lucro estão estreitas.

Produtividade de Nivelamento: produtividade mínima ideal que a atividade citrícola deveria alcançar para pagar os custos 
totais por hectare. Esse valor é obtido por meio do cálculo do custo total da atividade dividido pelo preço médio esperado 
para a temporada.

*Fundecitrus – Projeto Pés.

Outro ponto importante neste cenário de 
rentabilidade reduzida esperada para a atual tem-
porada é a possibilidade de faltar recursos eco-
nômicos para renovação e formação de pomares. 
Pelos mesmos motivos já citados anteriormente, o 
custo de formação também cresceu significativa-
mente em 2022. O custo de formação de pomar 
nos primeiros três anos, orçado para 2022, está 
em torno de R$ 69,30/planta no Projeto 1 e de 

R$ 76,81/planta no Projeto 2.
Oportunidades de investimentos em outras 

atividades agrícolas de ciclo curto e mais atrativas, 
como a soja, podem limitar a reforma de área com 
novos pomares em 2022. Outra consequência, ain-
da mais imediata na produção, é que o atual cená-
rio de custos elevados pode agravar ainda mais o 
controle de doenças e pragas no cinturão citrícola, 
sobretudo de greening (HLB) e 

Nota: os estudos de custo de produção apresentados nesta edição são cálculos preliminares, já 
que levam em conta os preços dos insumos e da mão de obra de março e abril de 2022. Esses 
valores podem se alterar até o final da temporada 2022/23. Além disso, nem todos os insumos 
aplicados na citricultura para a temporada comercial 2022/23 foram adquiridos a preços de 2022. 
Outra ressalva importante é a depreciação capitalizada, o CARP, que foi estimada com base nos 
preços de 2022 de maquinários e implementos.
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Safra
PROJETO 1: sequeiro,  PROJETO 2: irrigado,  Média do estado de SP +  

  densidade moderada alta densidade Triângulo MG*

  caixas/hectare  caixas/hectare

 2018/19 947 1.230 756 2018/19 947 1.230 756

 2019/20 1.065 1.290 1.045 2019/20 1.065 1.290 1.045

 2020/21 896 1.087 737 2020/21 896 1.087 737

 2021/22 903 1.210 760 2021/22 903 1.210 760

 2022/23 1.036 1.263 - 2022/23 1.036 1.263 -

CUSTOS DE FORMAÇÃO TAMBÉM ESTÃO ELEVADOS EM 2022

14 - Maio de 2022

controle de doenças e pragas no cinturão citrícola, 
psilídeo.

 os estudos de custo de produção apresentados nesta edição são cálculos preliminares, já 
que levam em conta os preços dos insumos e da mão de obra de março e abril de 2022. Esses 
valores podem se alterar até o final da temporada 2022/23. Além disso, nem todos os insumos 
aplicados na citricultura para a temporada comercial 2022/23 foram adquiridos a preços de 2022. 
Outra ressalva importante é a depreciação capitalizada, o CARP, que foi estimada com base nos 
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TOMATE

Início lento da safra de inverno 
sustenta preço em patamar elevado

COLHEITA DA SAFRA DE VERÃO DEVE 
CHEGAR A 97,5% ATÉ O FIM DE MAIO

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/tomate

PERSPECTIVAS

Com a safra de verão chegando ao fi m e o início da de inverno ainda lento, os preços do tomate
se mantiveram elevados em abril, o que levou os produtores de Caçador (SC) a estender a colheita. 

Em Sumaré (SP) e Paty do Alferes (RJ), a colheita da safra de inverno começou, e os primeiros 
frutos apresentaram boa qualidade. Porém, na praça paulista, o abortamento de fl ores e bactérias 
já indicam perdas produtivas na fase inicial da temporada. Na região fl uminense, o calor durante 

a formação das lavouras favoreceu a proliferação da broca. Em Reserva (PR), traças também afetaram 
a produtividade das roças do “tarde”, refl exo do tempo quente e seco no Sul do Brasil no início de 2022.

+2,8%

Média de preços do 
salada 3A praticamente 
se mantém na Ceagesp 

em abril

Abr/22
x

Mar/22

Em um cenário de oferta ainda restrita, preços 
devem se manter elevados em maio, mesmo se 
houver queda.

Preço

Com a safra de inverno ganhando ritmo, 
disponibilidade deve aumentar em maio.

Oferta

Cerca de 87% da área referente à primeira parte da safra 
de inverno deve ser transplantada até o fi m de maio.

Plantio de inverno

2021 2022

Preços médios da venda do tomate salada 2A longa vida 
ao produtor (todas as regiões) - R$/caixa

120,00

100,00

0,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Estimativa (%) de área colhida em maio 
da safra de verão (out/21 – jun/22) e da 1ª parte 

da de inverno (mar/22 – dez/22)

Analistas de mercado: Laura Cestarioli e Uriel Assis
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo
hftomate@cepea.org.br

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dezjan

100,41

Venda Nova do Imigrante (ES) 
    100%

Itapeva (SP) 
    100% 

Caxias do Sul (RS)
97%

Caçador (SC)  
100%

Reserva (PR) 
100%

Nova Friburgo (RJ)   
    100% 

Agreste (PE)    
    88% 

80,00

60,00

40,00

20,00
38,05

Safra de verão 1ª parte da safra de inverno
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Paty do Alferes (RJ)    
    55% 

Sumaré (SP) 
    55% 

Araguari (MG)  
32%

Pará de Minas (MG) 
35%

Pimenta (MG)
54%

Sul de MG
85%

Rentabilidade

R$ 100,41 (preço)
-R$ 46,63 (custo)

+R$ 53,78/cx

Baixa oferta garante 
preços elevados e bons 
resultados ao produtor

Dias abafados causam 
abortamento de fl ores 

em Sumaré (SP)

Clima

É afetada por pragas nas roças 
do “tarde” em Reserva (PR) 

e Paty do Alferes (RJ)

Produtividade

16 - Maio de 2022
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BATATA

Safra das águas está no fi m; 
preços têm nova alta

EM MAIO, SAFRA DAS ÁGUAS SE 
ENCERRA E DAS SECAS SE INICIA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/batata

PERSPECTIVAS

Deve recuar em maio, pois a safra das águas se 
encerra e a das secas ainda estará em fase inicial.

Oferta

Até o fi nal de maio, a expectativa é de que 70% da safra 
de inverno tenha sido plantada.

Plantio de inverno

Atividades da temporada das secas devem ganhar 
força a partir da segunda quinzena de maio. 

Colheita

2021 2022

Preços médios da batata padrão ágata especial 
no atacado paulistano - (R$/sc de 25 kg)

140,00

20,00

0,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

120,00

Em abril, pelo quarto mês consecutivo, as cotações da batata ágata benefi ciada tiveram 
aumento signifi cativo. Os preços foram impulsionados pela redução da oferta com a reta 

fi nal da safra das águas em todas as regiões produtoras. Além disso, a chuva infl uenciou na 
diminuição da disponibilidade de batata, principalmente em Água Doce (SC), Guarapuava (PR) 

e no Cerrado Mineiro. A alternância entre clima úmido e quente em março e abril elevou a 
incidência de pragas, bactérias e nematoides, reduzindo a qualidade 

(escurecimento da pele e deformação das batatas) em abril. 

40,00

Analistas de mercado: Júlia Peron Baroni e Laura Cestarioli   
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo
hfbatata@cepea.org.br

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dezjan

80,00

Chuva no Cerrado entre 
fevereiro e abril reduz 
qualidade e resulta em 

casos de sarna e requeima

Qualidade

Diminui devido à proximidade 
do fi nal da safra das águas 
e a problemas na produção

Oferta
(Abr/22)

114,47

Estimativa (%) de área de batata colhida frente 
ao total da safra das águas (nov/21 – maio/22) 

e das secas (mai/22 – jul/22)

Sul de MG
    100%
    15%

Água Doce (SC)
97%

Bom Jesus (RS) 
    98%

Guarapuava (PR)
    92%

Cerrado de MG
    100%
    0%

59,94

100,00

60,00

Plantio ganha ritmo em 
Vargem Grande do Sul, 

Sudoeste Paulista e Cristalina

Preço da ágata especial 
nos atacados paulistanos

R$ 114,47/

(Abr/22)
de 25 kg

Safra de 
Inverno

Safra das secas Safra das águas

Curitiba (PR) 
10%

São Mateus do Sul (PR) 
20%

Ponta Grossa (PR) 
20%

Irati (PR) 
10%

Ibiraiaras (RS) 
    10%
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CENOURA

Mesmo com queda em abril, 
preço permanece elevado

EM MAIO, COLHEITA DE VERÃO DEVE 
ALCANÇAR 90% DO TOTAL EM MG E GO PERSPECTIVAS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cenoura

Estimativa (%) de área colhida (até mai/22) 
frente ao total da safra de verão (dez/21 a jul/22)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Com expectativa de melhor produtividade, oferta deve 
continuar subindo em maio.

Oferta

O aumento da oferta esperado para maio pode resultar 
em nova redução dos preços. 

Preço

Com o clima favorável e a prevenção de doenças, 
qualidade das raízes deve seguir se recuperando.

Qualidade

Preços médios recebidos por produtores de 
São Gotardo (MG) pela cenoura “suja”(R$/cx de 29 kg)

140

100

0

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Verão/inverno “suja” - 2020/21 Verão/inverno “suja” - 2021/22

Analista de mercado: Luísa Costa Purchio
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfcenoura@cepea.org.br

fev mar abr mai jun jul ago set out nov fevjan

17,09

Depois de atingir patamar recorde, o preço da cenoura recuou em abril. Ainda assim, os valores 
continuaram elevados e garantiram rentabilidade superior aos custos. A desvalorização pode ser 

justifi cada pelo aumento da oferta, devido à colheita de áreas que tiveram melhor desenvolvimento 
que as colhidas no primeiro trimestre do ano. Além disso, a baixa aceitação dos preços elevados por 
parte do consumidor limitou o escoamento das raízes, o que aumentou a pressão sobre as cotações. 
Quanto ao clima, esteve mais favorável ao plantio e à colheita em MG e em GO, e chuvas pontuais e a 

adoção de tecnologias na roça, como o resfriamento pós-colheita, evitaram doenças até então recorrentes. 

Irecê (BA)
1º Semestre (85%)

São Gotardo (MG)
Verão (90%)

Cristalina (GO)
Verão (90%)

Caxias do Sul (RS)
Verão (90%)

Marilândia do Sul (PR)
Verão (90%)

Clima favorável e novas 
tecnologias garantem 

melhor qualidade às raízes

Qualidade
Disponibilidade 

aumenta em todas 
as regiões produtoras

Oferta

Preço médio da cenoura “suja” 
em São Gotardo (MG) e 

Cristalina (GO)

R$ 86,50/

(Abr/22)20

80

60

40

dez

(Abr/22)

cx de 29 kg

jan abr

120

-32%

Baixa aceitação do mercado e 
aumento da oferta pressionam 

cotações em abril (média nacional) 85,50

mar

Preço

20 - Maio de 2022



ALFACE

Redução no plantio controla oferta; 
preço sobe em SP

SAFRA DE VERÃO ESTÁ PERTO DO FIM, 
COM 85% COLHIDOS EM MAIO PERSPECTIVAS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/alface

Com limitação nos investimentos, oferta controlada pode 
manter cotações superiores às de 2021.

Preço

O clima mais fi rme tende a favorecer o desenvolvimento 
de alfaces, recuperando a qualidade.

Qualidade

Em maio, as temperaturas mais amenas e a renda 
restrita do consumidor podem reduzir a procura pela 
folhosa.

DemandaEstimativa (%) de área colhida de alface (até mai/22) 
da safra de verão (dez/21 - jun/22)

Preços médios da variedade crespa 
em Ibiúna (SP) - (R$/unidade)

2,00

1,50

1,00

0,00

Ibiúna (SP)
90%

Teresópolis (RJ)
75%

Mogi das Cruzes (SP)
90%

Mário Campos (MG)
90%

Fonte: Hortifruti/Cepea.

+18%
Abr/22

 x 
Mar/22

Alta do preço da alface crespa 
em Mogi das Cruzes (SP)

Analista de mercado: Pedro Angelo Almeida Franco 
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfolhosas@cepea.org.br

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dezjan

0,68

A maior produção de alface e a queda das cotações em março levaram os produtores de São Paulo 
a diminuírem o plantio em abril, o que limitou a oferta e levou à recuperação dos preços. Outro 
fator que restringiu os investimentos em área no mês foi o elevado custo de produção. Já em 
Teresópolis (RJ), a aceleração do plantio em março, para suprir o défi cit na produção, elevou 

a oferta da folhosa. Esse cenário e a redução da demanda pressionaram as cotações em abril. 
Em Ibiúna (SP), o preço médio da crespa foi de R$ 1,60/un, 20% de acréscimo em relação a março. 
Em Teresópolis (RJ), a média da americana foi de R$ 1,48/un, -22% menor na mesma comparação. 

0,50

2021 2022

1,59

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Rentabilidade

R$ 1,82 (preço)
-R$ 1,04 (custo)

+R$ 0,78/un

da crespa em Mogi das 
Cruzes (SP) em abril

Menor plantio diminui 
oferta paulista em abril

Oferta

Custo de produção 
elevado limita ritmo 
de plantio em abril

Custo
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CEBOLA

MAIO É MÊS DE ENTRESSAFRA! PERSPECTIVAS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cebola

Os estoques de cebola estiveram bem menores em Santa Catarina em abril, devido ao período 
de entressafra, o que elevou os preços na segunda quinzena. Assim, as importações da Argentina 

aumentaram um pouco, porém, os feriados nos dias 15 e 21 e difi culdades na liberação de carretas 
na fronteira de Porto Xavier (RS) limitaram os embarques. Nesse cenário de oferta controlada, 

as cotações ao produtor de Ituporanga (SC) subiram 21% de março para abril, fechando o último 
mês a R$ 2,51/kg. Para maio, a expectativa é de que a demanda pela cebola importada 

siga aquecida, visto que a produção está baixa no Brasil.

Estimativa (%) de comercialização de cebola (até mai/22) 
da safra do primeiro semestre do Nordeste (jan-jun/22) 

e safra de bulbinhos em SP (mai-jun/22)

Com a fi nalização dos estoques no Sul, preços podem 
continuar subindo em maio.

Preço

Demanda pela cebola argentina deve seguir aquecida, 
diante do baixo volume nacional.

Importações

Clima nos estados de MG, GO e SP será decisivo para o 
desenvolvimento dos bulbos. No Cerrado, colheita deve 
começar no fi m de maio. 

Calendário

Preços médios recebidos pelo produtor pela 
cebola vermelha em Ituporanga (SC) - R$/kg

2,90

2,40

1,40

0,40

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2020/21 2021/22

nov fevdez jan mai

0,90

2,50

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Analista de mercado: Larissa Costa Angeli 
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfcebola@cepea.org.br

mar

Com redução dos estoques, 
preço sobe na entressafra

+21%

Com pouca oferta, 
cotações encerram 

abril em alta

(Abr/22 
x

Mar/22)

Divinolândia e Piedade (SP)  
50%

Vale do São Francisco (BA/PE)  
80%

Santa Catarina (SC)  
100%

abr

2,18

Rentabilidade

R$ 1,95 (preço)
-R$ 0,91 (custo)

+R$ 1,04/kg

média da safra em 
Ituporanga (SC) – 
nov/21 a abr/22

1,90

Compras da Argentina 
aumentam em abril, 

mas feriados e difi culdades 
logísticas limitam alta

Importação

Plantio da temporada 2022 
avança em MG, GO e SP

Safra 2022

Irecê (BA)  
80%
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MAÇÃ

Colheita da fuji avança 
e pressiona cotações

COLHEITA DEVE TERMINAR EM MAIO

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/maca

PERSPECTIVAS

Fuji 110 Cat 1 se desvaloriza 
nas classifi cadoras

-8%
Abr/22

 x 
Mar/22

Com a fi nalização da colheita em maio, os preços 
podem se estabilizar nos próximos meses. 

Oferta

Devem ocorrer até junho, com volume abaixo do da 
safra passada, devido à menor produção em 2022.

Exportações

Passada a colheita, produtores devem começar a 
derrubada de folhas e a limpeza para o período de 
dormência.

Dormência

Preços na média das regiões classifi cadoras (R$/cx de 18kg)

120,00

40,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Gala 110 Cat 1 Fuji 110 Cat 1

Em abril, os preços da maçã recuaram nas regiões classifi cadoras, diante do avanço 
da colheita da fuji. Vale lembrar que o volume colhido está inferior ao da safra passada. 

Além disso, o maior número de frutas “rapa” de colheita, que têm qualidade inferior, 
acabou desorganizando o mercado. Classifi cadores relataram que as maçãs graúdas 

foram mais difíceis de comercializar no último mês, devido ao enfraquecido 
poder de compra do consumidor.

Analista de mercado: Isabela Pegolo Alves 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri 
hfmaca@cepea.org.br

100,00

Frutas de “rapa” 
desorganizam mercado 

em abril

“Rapa” 
de colheita

Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo 
de colheita de maçã em maio

Vacaria (RS) 
    Fuji
    Gala

São Joaquim (SC)
    Fuji

Gala    

Fraiburgo (SC)
    Fuji

Gala   

80,00

60,00

97,89

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Com o avanço da 
colheita, disponibilidade 

de fuji aumenta

Oferta
(Abr/22)

Preço da gala 110 Cat 1 
recua na média das 

regiões classifi cadoras

-6%
Abr/22

 x 
Mar/22

106,41
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mai
21

mar
22

fev
22

abr
22

MAMÃO

OFERTA DEVE SER 
CONTROLADA EM MAIO

Rio Grande do Norte/Ceará
    Havaí
    Formosa

Sul da Bahia
    Havaí
    Formosa

PERSPECTIVAS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/mamao

Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo 
de colheita de mamão em maio

Oferta deve voltar a se reduzir no Norte do ES e no Sul 
da BA em maio. Nas outras regiões (MG e NE), segue 
limitada.

Formosa

Oferta deve seguir limitada em maio no Norte do ES e no 
Sul da BA, principais regiões produtoras da variedade.

Havaí

Norte do Espírito Santo
    Havaí
Formosa

Preço médio nas regiões produtoras (exceto RN/CE) - R$/kg

4,0

0,0

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Havaí 12-18 Formosa

2,5

0,5

A oferta de mamão formosa aumentou um pouco no Norte do Espírito Santo e no Sul da Bahia 
no começo de abril, devido ao clima mais quente nessas regiões. Com isso, os preços da 
variedade recuaram. O consumidor pouco receptivo aos elevados patamares dos valores 

também reforçou a desvalorização no último mês. Esse cenário acabou pressionando as cotações 
do havaí, mesmo com a baixa disponibilidade. Com relação às exportações, ainda estavam em ritmo 

lento em abril, visto que, apesar do recente aumento na oferta de formosa, a quantidade 
disponível ainda não era sufi ciente para suprir a demanda internacional.

3,5

Analista de mercado: Maíra Pereira Kanegae 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri
hfmamao@cepea.org.br

Oeste da Bahia
    Formosa

Norte de Minas Gerais
Formosa

jun
21

jul
21

ago
21

set
21

out
21

nov
21

dez
21

jan
22

2,84

Formosa se desvaloriza e pressiona 
também valor do havaí

1,35

Pressionadas pelo formosa, 
cotações do havaí 15-18 

também caem no Sul da BA

-57%
Abr/22

 x 
Mar/22

Outono menos chuvoso pode amenizar problemas 
fi tossanitários (pinta-preta, antracnose e mancha-
chocolate) e incentivar o replantio em algumas áreas.

Doenças

2,0

1,5

1,0

Volume embarcado 
está menor na parcial 

de 2022 (até abril)

Exportações

Fonte: Secex.

3,0

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Valores em patamar elevado 
limitam procura em abril

Demanda

Com leve aumento da oferta, 
preço do formosa recua 

no Norte do ES 

-22%
Abr/22

 x 
Mar/22
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MELANCIA

Cotações recuam no último 
mês de colheita na BA

FIM DA COLHEITA NA BA E DIMINUIÇÃO 
EM SP REDUZEM OFERTA NACIONAL PERSPECTIVAS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melancia

Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo 
de colheita de melancia em maio

Previsão de menor oferta nacional em maio pode elevar 
as cotações.

Preço

Após início lento, colheita em Uruana (GO) 
deve se intensifi car a partir de maio.

Colheita

Primeiras áreas de melancia devem ser plantadas no 
Tocantins em maio, com intensifi cação em junho. 

Plantio

Preço da melancia graúda (>12 kg) na BA (R$/kg)

2,00

1,50

0,0

0,50

Fonte: Hortifruti/Cepea.

1,02

Analista de mercado: Lucas de Mora Bezerra
Editora econômica: Fernanda Geraldini
hfmelancia@cepea.org.br

Os preços da melancia recuaram em abril. Ainda que a oferta tenha se reduzido em SP 
e na BA (proximidade do fi m da safra), a demanda desaquecida pressionou as cotações. 

Esse fator, aliado ao aumento nos custos de produção, limitou a rentabilidade em Teixeira de 
Freitas (BA) em abril frente ao mesmo mês de 2021. Quanto ao clima, o tempo fi rme (apenas 

com chuvas isoladas em SP e na BA) garantiu qualidade satisfatória, e, em Uruana (GO), 
proporcionou bom desenvolvimento das primeiras lavouras, que foram colhidas em abril. 

Em Goiás, as cotações fi caram superiores aos custos, permitindo margens positivas.

0,65

1,00

dez abrnov jan

2020/21 2021/22

Com safras da BA e de SP 
próximas do fi m, oferta diminui

Oferta
(Abr/22)

Uruana (GO)

Itápolis (SP)

fev mar

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Apesar da oferta controlada, 
demanda restrita pressiona 

cotações na BA

-57%
Abr/22

 x 
Mar/22

Rentabilidade

0,65 (preço)
-0,61 (custo)

+R$ 0,04/kg

da graúda (>12 kg) em 
Teixeira de Freitas (BA)

em abril
Colheita

Começa em Uruana (GO), 
e tempo fi rme garante bons 

resultados nas primeiras 
áreas colhidas
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MELÃO

Após meses de alta, 
preço do amarelo recua no Vale

OFERTA AINDA SERÁ MODERADA EM MAIO

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melao

Fraco Moderado Intenso

PERSPECTIVAS

Disponibilidade do amarelo no Vale pode continuar 
se elevando em maio, mas em ritmo mais lento que 
em safras anteriores. Clima estava favorável até o 
fechamento desta edição. 

Oferta

Em maio, o envio de embalados do Vale deve aumentar 
ao Sudeste, sobretudo SP, diante do maior volume 
disponível.

Embalado

Expectativas quanto aos contratos da safra 2022/23 são 
negativas, visto que os entraves logísticos e de custo de 
produção estão afetando as negociações.

Contratos internacionais
Estimativa de ritmo 

de colheita de melão em maio

Rio Grande do Norte/Ceará 
    Amarelo
    Pele de sapo
    Nobres

Vale do São Francisco (BA/PE) 
    Amarelo

Preço do amarelo a granel no Vale do São Francisco (BA/PE)

3,50

3,00

2,50

2,00

0,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Após expressivo aumento em 
março, cotação do amarelo 

a granel recua no Vale

-15%
Abr/22

x 
Mar/22

Analista de mercado: Vitor Provinciatto Gonçalves 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri 
hfmelao@cepea.org.br

No Vale do São Francisco (BA/PE), a média dos preços do melão amarelo a granel caiu 
em abril, após longo período de alta. Isso porque houve leve aumento da oferta na região, diante 

do clima favorável. Porém, quando comparado a abril/21, as cotações estão em patamares 
superiores, já que as chuvas do começo deste ano e o mercado retraído reduziram o plantio. 

Quanto ao Rio Grande do Norte/Ceará, está em entressafra. Produtores estão em negociação dos 
contratos internacionais para a próxima campanha e preparando o solo para a temporada 2022/23.

1,50

1,00

Apesar da queda em abril, preço 
do amarelo a granel do Vale está 
bem superior em 2022, devido 

aos menores plantios

+200%
Abr/22

x 
Abr/21

Fonte: Hortifruti/Cepea.

0,50

Apesar de não ser volumosa, 
oferta aumenta no Vale, 
favorecida pelo clima

Oferta
(Abr/22)

RN/CE
Em entressafra, produtores 

negociam contratos e 
preparam o solo para 

a safra 2022/23

fev mar abr mai jun jul ago set out novjan dez

2021 2022

2,69

0,89
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Petrolina/Juazeiro (PE/BA)
    Palmer
    Tommy

MANGA

Preços sobem, mas continuam 
inferiores aos de 2021

OFERTA NACIONAL 
SEGUE RESTRITA EM MAIO

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/manga

PERSPECTIVAS

Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo 
de colheita de manga em maio

Com o início dos envios da Costa do Marfi m em maio, 
palmer brasileira pode perder espaço no 
mercado europeu.

Exportações

Com insumos em alta, muitos produtores já começam 
a reduzir a utilização de fertilizantes.

Custos

Apesar da oferta controlada, impactos da economia na 
demanda brasileira devem limitar os rendimentos do 
produtor no primeiro semestre.

Rentabilidade

Preços médios recebidos pela palmer no Vale do São Francisco

R$ 4,00

R$ -

Oferta restrita, principalmente 
de frutas de qualidade, valoriza 

palmer no Vale do São Francisco

+11,6%
Abr/22

 x 
Mar/22

2021 2022

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Apesar de a qualidade das mangas no Vale do São Francisco (PE/BA) estar comprometida pelas chuvas, 
a baixa oferta permitiu preços levemente superiores em abril. Ainda assim, as cotações fi caram 

abaixo do esperado e dos patamares observados no ano passado. Um dos motivos é que os 
feriados prolongados de abril reduziram ainda mais a demanda, que já estava enfraquecida pelo 

menor poder de compra no cenário econômico nacional. Em relação às exportações, os embarques 
para o mercado europeu estavam em ritmo lento em abril. Embora não haja um superabastecimento 

na Europa, a demanda pela fruta se reduziu no continente, em parte pela restrição da qualidade.

Norte de MG 
    Palmer

R$ 1,00

Analista de mercado: Deborah Tiemi Kubo
Editora econômica: Fernanda Geraldini
hfmanga@cepea.org.br

Livramento de Nossa Senhora (BA)
    Palmer
    Tommy

R$ 3,50

R$ 2,00

R$ 1,50

R$ 0,50

2,23

1,54

Feriados em abril reduzem 
vendas em todas as regiões

Demanda

Fonte: Hortifruti/Cepea.

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dezjan
Chuvas continuam acima 

da média no Vale do São Francisco, 
acentuando preocupações 

com qualidade e fi tossanidade

Aumento no preço dos 
insumos encarece produção 

de palmer no Vale

Custo

R$ 1,09/
(Abr/22)

kg

Clima

R$ 2,50

R$ 3,00
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22

BANANA

Mesmo com oferta controlada, 
preços têm ligeira queda

OFERTA DE NANICA DEVE AUMENTAR 
SOMENTE NO FIM DE MAIO

Vale do São Francisco (BA/PE)
    Prata

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/banana

Norte de Santa Catarina
    Prata
Nanica

PERSPECTIVAS

Safra se atrasa no Sul e no Sudeste, com colheita 
prevista para começar apenas no fi m de maio.

Nanica

Segue em entressafra em maio. Oferta deve aumentar 
a partir de junho.

Prata

Podem registrar bons volumes em maio, conforme a 
oferta nacional de nanica aumenta.

ExportaçõesFraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo 
de colheita de banana em maio

Bom Jesus da Lapa (BA)
    Prata
    Nanica

Linhares (ES)
    Prata
    Nanica

Delfi nópolis (MG)
    Prata

Vale do Ribeira (SP)
    Prata
Nanica

Norte de Minas Gerais
  Prata    
Nanica

Preço médio da prata e da nanica 
de primeira qualidade na roça - R$/kg

4,00

0

1,71

Fonte: Hortifruti/Cepea.

A oferta de banana prata seguiu limitada em abril nas principais regiões produtoras, devido à 
entressafra. Apesar disso, as cotações recuaram um pouco, diante da baixa demanda frente 
aos altos preços. A desvalorização também foi observada para a nanica, pois, mesmo que 

a oferta não tenha aumentado nas principais regiões produtoras, como no Vale do Ribeira (SP) 
e no Norte de Santa Catarina – onde o cacheamento dos bananais se atrasou devido às 

temperaturas mais amenas –, a disponibilidade se elevou em outras praças com 
menor área, como em Bom Jesus da Lapa (BA).

Preço da nanica de primeira 
recua no Vale do Ribeira

-8%
Abr/22

 x 
Mar/22

3,00

0,50

Prata Anã - Bom Jesus da Lapa (BA) Nanica - Vale do Ribeira (SP)

Analista de mercado: Patrick Rechi Berquó
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri
hfbanana@cepea.org.br

mai
21

jun
21

jul
21

ago
21

set
21

out
21

nov
21

dez
21

jan
22

fev
22

mar
22

2,27

2,00

1,00

Valor da prata anã de 
primeira também cai em 
Bom Jesus da Lapa (BA)

-2%
Abr/22

 x 
Mar/22

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Oferta, tanto de prata quando 
de nanica, está controlada

Oferta
(Abr/22)

de nanica se atrasa 
no Vale do Ribeira (SP) 

e no Norte de SC

Cacheamento

3,50

2,50

1,50
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CITROS

Após dois meses consecutivos de alta, 
pera se desvaloriza em SP

COLHEITA DE PRECOCES 
SE INTENSIFICA EM MAIO

São Paulo
    Laranjas pera

    Laranjas hamlin, 
westin, rubi, lima, 
tangerina poncã e 
lima ácida tahiti 

PERSPECTIVAS

Após dois meses seguidos de alta, os preços da laranja pera recuaram em abril. 
Os motivos foram a maior entrada de variedades precoces e a demanda enfraquecida, 

devido à queda das temperaturas no estado de São Paulo. No caso da colheita das precoces, 
apesar de ainda não estar a todo vapor, o ritmo foi mais intenso que o verifi cado em março. 

Quanto à lima ácida tahiti, os valores da variedade continuaram em baixos patamares, devido 
à oferta ainda alta em São Paulo, mas sem quedas expressivas. Esse cenário, por outro lado, 

permitiu boas exportações e a manutenção do bom ritmo de processamento da tahiti.

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/citros

Disponibilidade de laranjas precoces no mercado 
in natura deve ser maior em maio, e demanda pode 
sentir impactos do clima ameno. Preços podem ser 
menores no mês.

Preço

Oferta de lima ácida tahiti deve, fi nalmente, se reduzir 
em maio. Nesse cenário, cotações podem ser mais 
remuneradoras nos próximos meses.

Lima ácida tahiti

Moagem das laranjas da safra 2022/23 começa em 
maio, mas ritmo mais acelerado deve ocorrer apenas 
em junho, quando a colheita das precoces deve ser 
mais intensa.

Processamento
Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo 
de colheita de cítricos em maio

2021 2022

Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela laranja pera in natura - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

60,00

40,00

0,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Com maior oferta de precoces 
e demanda restrita (devido à 

queda nas temperaturas), preços 
da pera recuam em abril

-2,3%
Abr/22

 x 
Mar/22

Analista de mercado: Laura Maziero
Editora econômica: Fernanda Geraldini
hfcitros@cepea.org.br

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dezjan

38,11

10,00

42,01

Cotação do suco de laranja 
na Bolsa de NY tem expressiva 

alta de 20,3% entre março e abril

30,00

20,00

50,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Preço do 
suco em NY Envios de limões e limas têm bom 

desempenho de janeiro a abril/22, 
favorecidos por boa oferta

Exportações

Fonte: Secex.

Colheita de laranja de 21/22 
em SP e no Triângulo Mineiro 
fecha em 262,97 milhões de 

caixas de 40,8 kg, baixa de 2,2% 
frente à temporada 20/21

Safra 2021/22

Fonte: Fundecitrus.
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UVA

Com aumento da oferta no Vale, 
preço das sem sementes recua

OFERTA NACIONAL DEVE 
AUMENTAR EM MAIO PERSPECTIVAS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/uva

Colheita de niagara se encerra em São Miguel 
Arcanjo (SP) em maio, mas aumenta em Louveira/
Indaiatuba e em Porto Feliz (SP).

Niagara

Em Pirapora (MG), safra de niagara deve ter início 
lento em junho, com intensifi cação a partir de julho.

Colheita

Retomada dos embarques pode ser benefi ciada 
pela queda das cotações no mercado interno e 
pelo leve aumento da oferta.

ExportaçõesFraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo 
de colheita de uvas em maio

Preços médios da branca sem semente 
embalada recebidos por produtores (R$/kg)

14,00

0,00

7,37

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2021 2022

12,00

10,00

8,00

Analista de mercado: Samara Oliveira Felipe
Editora econômica: Fernanda Geraldini
hfuva@cepea.org.br

A oferta de uvas sem sementes aumentou no Vale do São Francisco (PE/BA) em abril, apesar de 
ainda estar abaixo do esperado para a época. Esse cenário (somado às chuvas, que continuaram 
prejudicando a qualidade das bagas na região) pressionou as cotações. Já para a niagara, a oferta 
seguiu baixa em Louveira/Indaiatuba (SP), visto que, além de a área podada não ser signifi cativa na 

safrinha, a infestação de tripes, que ocorreu durante a fl orada, pode reduzir a produtividade. 
Em Marialva (PR), a produção de uvas fi nas tem sido benefi ciada pela baixa umidade. Quanto às 

cotações, seguiram fi rmes nas praças paulista e paranaense, favorecidas pela boa qualidade das uvas.

6,00

4,00

Vale do São Francisco (BA/PE) 
     com semente
     sem semente

São Miguel Arcanjo (SP):    
Finas

    Niagara 

Louveira/Indaiatuba (SP) 
     Niagara

Marialva (PR):  
     Niagara
     Finas

marfevjan

2,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Aumento da oferta 
desvaloriza uva branca 

sem semente embalada no 
Vale do São Francisco (PE/BA) 

-24,3%
(Abr/22 

x
Mar/22)

mai

Qualidade da uva 
do Paraná é favorecida 

por chuvas restritas

Qualidade
Chuvas continuam 

prejudicando a qualidade 
das uvas no Nordeste 

Clima

Restrições na oferta 
e na qualidade seguem 

limitando os envios 
em 2022

Exportações

Fonte: Secex.

Porto Feliz (SP): 
    Niagara 

abr

9,50
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Analista de mercado: Samara Oliveira Felipe
Editora econômica: Fernanda Geraldini
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